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' ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
98.a Subsecção de São Roque 

SALA DOS ADVOGADOS: CASA DO ADVOGADO: 

Av. John Kennedy, 355 - Ed. Forum - São Roque - SP 
Rua Comendador Inocêncio, 20 - Tel. 425-7423 

CEP 18130 - São Roque - SP 
O f • n º O 9a,' 8 9 • O ./.\ 8 • S • R o q u e • 

São Roque, 17 de ma io de 19 89 . 

EXMO . SR. DR . SEVERINO AL VES F ILHO 

DD . PRESIDENT E DA CAM 1RA MUNICIPA L DE s~o ROJUE 

Respeitosamente anexamos a esta, cópi as 

de oficias e rel a tór ios , enviados pelo Dr. Presidenta da 

Comissão de Di reitos Huma nos de st a Subsecção, bem como 

documento elabor a do pelo Dr. Robe rto Man na Moraes refe­

rente a o estado em qu e se encontra a Cadeia PÚblica lo­

c al, notadamente quo nto à precária assistê nci a à saúde , 

com presença de AIDÉ TICOS, entre os presos sadios, cuj a 

convivência c o l oca BM risco toda um a estrutu r a c ar cerá-

ria, no c amp o da sa úd e. 

Dia nte da g r av id a de do f a to, estamos e~ 

vi anda cópias deste relatório às autori dade s Mu nicipais, 

ou seja, Sr. Pref eito Mu nicipal de São Roque e Sr . Secre 

tário da Saúde desta comun i dade, pa ra juntos, somando e~ 

for ças, tom a r mos providências ur gentes que o c aso exige. 

JULI O DE~cctJ'· 
da OAB-SRoque 
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.f11i1.. út.11to11io út.madio 
ADVOGADO 
OAB/SP 55.82~ 

EXMO. SR. DR. JOSÉ MARIA DIAS NETO 
DD PRESIDENTE DA 98ª SUBSECÇ~O DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
NESTA 

Ref.: Relatório sobre 
a Cadeia PÚblica local 

Valho-me da presente para acusar e agra­

decer o envio de cóp ia do RELATÓRIO, datado de 25 p.p., elaborado 

pelo nobre e dedicado colega DR. ROBERTO MANNA MORAES, referente a 

lamentável estado em que se encontra a Cadeia PÚblica local, nota­

damente quanto a precária assistência à saúde, haja vista pela pr~ 

sença de DEZOITO aidéticos dentre os presos sadios. 

Diante da gravidade do fato, t omo a li­

berdade de sugerir a V. Exª o envio de cópia do referido relatório 

ao ilustre magistrado da Comarca , ao sr. prefeito municip a l e ao 

secretário de saúde do município, para as providencias que o caso 

requer. 

elevada 

Sem mais, reitero os me us protestos de 

~ j \ es:ima e distinta consideraç.;i . , . 

Sao Ro que , 3/5/89 At /(/°sarnente 

\ 

-~ í~d r 
LUIZ A.l\fTGi' 10 AJ\1ADIO ( presidente da 

da Corniss~o de Dyeitos Humanos da 98ª sub 
secç;o da OAB/sâo RO QUE) 

( 

ESCRITÓRIO RUA PADRE MARCAI.. 33 IFLFrONF. ,17,; 4198 ílfSIIJrNCIA : 11UA GA11í' IFI 11 1' BM!ílF 1() 1r, 1 FI FI ON F 475 4Rl5 
cr:r 18130 S À O íl () O li E E~l /\00 DF ~i\() l'I\ lO 
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I\ODERJO MUNft MORnES 
AU VOGAD O 
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JO MUU MORIES 
ADVOGADO 

\ 

dei,, ni;111 te 111 11 e c; s,7 dn l-; n q11n1 ·0 1d i1 e 11\> V P ( r_l\)) L; f•1d . 1•11 v i .11 11, .., " 

tj\l cH'enta e e I II C O pr •e c;nc; e 111 decu 1· 1· ;, ,\( : i ,7 d r! 1-i1· 1 c,i'IO e 111 r I i l ~Jl ' dl 

te e cl e eu s t ~ d i él fH' < 1 e e e; s II i"l 1 . 

t ,7 S, <' 0111 () i') j l ' I' 

d e F e s a cl e d i ,, e i t o e e o 11 t., t o e o 111 o 111111 H I o P. '< 1-. 8 , · i o , · , ,7 1:t ' n v e <-; 

I' 1 O<; , 

riculcfades co 11 st it11r~111 (ihi cP. ., h;.,i c os ,.., i l I ' , 1 ,1 ho , 1 

cleren d e111 rle i 11 l-,e 1· 11u çilo li osp i t n l ,11·, d e 1,e 1Hl r-! 111 1-i i11 ·,1 ,7 s1 1i1 

trt1 11srer·; 11 c i ,1 d e esco l til 1101 i c i,71 ,dP 1·1~r · p lir1 · e 111 dlL1. /\ 11, 

1 i c in Mi I it.:w d e i xil de ot e 11d e r· o l)i1 • p lo1 · d\l P,· c<-; idio, <1 1,.· 

gunclo que 11 i1 Cl 

i li s u r i e i e 11 t e d (l s r li ll e i ()Jl ~ I' i o s d a p () 1 i e i ,7~ e i V i 1 i111p e d c f;, z 

c ido s relo Poc; h1 d e Su(ide. E 11 t , , e t- t1 11 t· o , 

e 111 111u i to o t 1·,7ti1 111 e 11 to nr11hu l i1t: 01' i i11. 

Se g u 11 d o i1 s i II I" 11 , · 11 lil ~ ;; P. e, e , d . 1 • e n ~ H, 1 li 1 1 

çuo c.=irce1' <11' 1 i1 li~ dez oi t:u ,1 i d ~t i c u<-;. N~\l for·,7111 c;ep , 11 · iHl\,"i 

cios ri1·eso c; sci clios, r,nr· 01· i e 1d: ;iç~n d r, 11, ; di c oc.; do Ec.;L ,1d o ( ~ 

1·o c nh ,1), r\11\1 : 1 (ll\;,f. f \lC, \jllP 

\llllil ro,·111<1 d e d j "' l ' I' 1 Ili I lld<;i\(), 
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R D B E R l'O M A I K A M O R A E S 
ADVOGADO 

Os d e rnflis \li, ·e i t (1s e l e 11 C,1\l n .., I1n ilr· t i g o 

41 d,1 Lei <-; fl () 1 e t ,, êl e.; -

_5 l) d Í O f' Ili <1 Ç u O p 1 ' O F j S S j O 11 é'I 1 • Ü S C i1 I' C e 

r·eI1·os e pnl i c i,1is 111i I itur•es qu e í,1z e 111 <1 ~uc11·dn clu C tHl e ic1, ­

sob ,,, (ll'i e 11Lnç~o do Dcleg,HI{) d e Pnl i c ia, l)i1· et n1 · 1 s ilo íu11 -

cio11<11·ios S CIII <1 I11eI1<1I• Í(ll'llluÇ;O p1'orissin11,1I pê1I'ê1 O d e s e 111p e -

e xcesso el e pr ·es os e a Íil I til d e 111 ,d :e t· i ,71 L o , , 11 ,:i ,, i n 111 
. . 
1111po ss 1 -

v e I u111 t i,otn ,7d e quéldo, I11 e s1110 s e íoss e o c <1sn, d e e1rw e .., e 11 t c'l­

I' c111 11I11.--i 1'01·111,1ç~(1 e xi9iv e l pill'il t:<1is í1111ç; e s. 

, 
,1 s p I cw e s p os s , v e I s . Os c ,1I· ce I·c i r'lls vi v e 11I r1111 e d1· 011 t il-

d o s . A p I q_)\ 1 1 .-1 ç ~ o e ,~ 1 • e e 1 · ~ r i ,1 e x e e " s i v il e , 1 d e 9 e , H ~ 1 · il ç ~ {) d o ri 1 • ~ 

dio s ~n 111otivos q11e det e ,,rni11,1111 ,, nv olt,1 r1,7I•,1 ,7 í11 9 ,7 dns rw e ­

sos. 1) i <1nte d esse q11,7dr·n, s e 111 c o11d i ç ; e -.; d e t ,, ,,h,7 I lio e s cg u ­

l'flllÇn O S r1111 c j (111~r j ()<; e 111 (l\l P. St. ,7() J1I'0 Clll'illll 11illl CllllLi'ul' j él l' \lS 

pr·e s us, p,1I · <1 9t111li.i1· e 111 fl si 111p<1t i n dos 11I e s11Ios e , -.; e lillu ve ,, v I o 

l~n c it1,- 11.--io soF1~e,· e 111 ,191·e s s~ e s 011 pe1·dt1 d e s11,1s vid,1s. A c nn 

sequ e 11c 1 ,1 e uI11,1 so q11eh1·,1 co11sL.11d e d,1 dis c ipl i11,1. 

7 As r·eivi11dicc1ç~cc.; dos í u11 c ion~r·io s . 

Ern pI· 1111 e 11·0 1119,11' <pie pilrt1 t1 C,1d e i il P(1li I i c c1 c ·11111pI· i c.; seI11 r. e n,7 

s e 11 te 11 c i<1dns relo .luizn de l)i,·eitn d e S~n Roq11 e . r ec e 

be11do os 8 e 11t e ncit1dos pelo .luizo de Di1·ei t o d e lhi1111<1 n 11u111e 

ro s e ,,,a di111i11uido, í,1 c i I itflndo il S suils í11nç~ e s. A r·e ío,·1110 -

dn p1· ~ dio. E<:i c nlla pel,1 Policia Milit.71• e nr C il<-;ns d e in t erna­

mento d e pre s os. Au111 e nto de pol i c i,1is 111i I i t n1• e <;, nt.end e nc-ln a 

I·egI·a d e ~ eg111·nnçn, pnr ' fl visto1·i,1 doe.; x .-idt' e 5 e s (d o i s rM s p o r 

,d 1·t1v ~ s d e , · 111· so c.; ~ 
/ 

E que 

e o s 

r ec e-

d i r·e i -
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IOBJ~lO MllKI YORliS 
AlJVOGA00 
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il 
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c\usive com,, tomada de medidas concrelas, em r,,v,<0' dos -

p,•esos portadores de ~ 1 OS, de nu,do que r ecebesse m e I' e li va 

Esre1•n11dt1 tt~r· .:-i\. e 11didu ü hol\l'tl '::i fl -

d e s i g n <1 ç ; o , ü t e n e i t, s <1 111 e n t e , 
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ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRAIUL - 1 S.-co5<:> d• São Pau I o f 1t 
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¼nhor P~id•nta: 

COM I !:1 t, r.:\ O D 1~ . :· c1 HUMANO !:1 ' / 

o I' g i:\I') 1 ;;: ,':\ n d o r e\ p é':\ I" t i I'' d f:: fü t (:: m é !,; r I'' <:: 1.1 n i C) (~: !,; e o lll ,':\ g E n t: (-: !ã; E g 1.1 a 1' d ê:\ i,; d (·:.' 1 
' j 

H 1.1 lll a n () !5 d a () I' d E lll d C) !:> A d V a g e\ d C) s cl o B I'' e\ !ã i 1 r !:1 (::e(~ i, o d E f1 ~, o p a 1.11 o r E!:> t e\ y, 
todo o sistema penitenciJrio Em Sio Pa1.1lo, a começar pela Cafüa ele 
Deten~~a e PEnitenciJria do Estado. 

Essas re1.1niGes visam a ouvir 
e 5 5 e 5 f 1.1 n e i a n ,-,{ I'' i a S; e: a n 1) (-e C (-;, I' !:> 1.1 ,':\ s ,,. E i V i n d i e: ,':\ e n E: !,; q 1.1 e\ n t a ,':\ f o I' m ,:\ ç ~\ n 

:°" · p 1" o f i !; !5 i n ;·,, 1 , c o n d i <~ êi e fü d e t ,, . .,, b ,,\ 1 h o <-e i,; <-:-: g 1.1 1·· ,,\ n ç i:1 , ,,, I é m d e E' !5 e 1 ,:1 1·· E c <•:-: 1·· 

sobre a füent ido da at1.1açlo da OAB em defesa das direitos do ciclad5o. 

NJs nos permitimos s1.1gerir 
aos colegas considerarem a possibll Idade de realizar re1.1niGes 
semelhantes com agentes e f1.1ncionJrios de penitenciJrias 01.1 cadeias 
p I.Í b 1 i e "' fü i;; i t u ,,\ d ,·,, s n ,,, ,:{ 1·· <;-: ,·,, d <:: s !,; ,:1 !:1 u b i;; e c ç ~K o • 

Estamos convencidos de 91.1 e 
este esforço contribuir~ para melhor acolhida das nossos e s forças Em 
defesa da lei E da cidadania. 

No enseja, reiteramos nossa 
s o 1 i e i t e\ e~ \:~ o a n t: <~ ,,. i o ,, , e r.\ 1; o e\ i n d ,,\ n ~1 o t e n h a ::► i d o ,,, t E: n d i d ,,\ , n o ~; E n t: i d o 
d e q 1.1 1~ n os se j a r em~- t i d o 1·· E 1 ,:\ t: d 1·· i o sob ,, e ,,\ !:► i t: 1.1 ,:1 ç \1 a d a e ,,, d E i ,,\ p 11 b 1 i e a 
ou pres(dio nas local Idades abrangidas por ESfüa Subsecçio. 

lsclaremofü 91.1e 
informaç5es se destinam~ elaboraçio do relatório sobre a 
ca~cerJria do Esta~o. o qual serJ enviado aos colegas. 

Ao inteire> d i ~;po,,. 

qualquer apoio ou troca de informaç5es. 

I LMO. SR" 
DR. JOSE MARIA DIAS NETO 
DD: PRES. DA 98 SUBSECCA0 - 0.A.B. 

e S !5 ,:\5 
!; i t 1.1 c1 ç ~, e> 

H1.1manoi;; 


